
01. Os primitivos habitantes do Brasil foram vítimas do processo colonizador. O 

europeu, com visão de mundo calcada em preconceitos, menosprezou o indígena 

e sua cultura. A acreditar nos viajantes e missionários, a partir de meados do 

século XVI, há um decréscimo da população indígena, que se agrava nos séculos 

seguintes. Os fatores que mais contribuíram para o citado decréscimo foram: 

a) a captura e a venda do índio para o trabalho nas minas de prata do Potosí. 

b) as guerras permanentes entre as tribos indígenas e entre índios e brancos. 

c) o canibalismo, o sentido mítico das práticas rituais, o espírito sanguinário, cruel 

e vingativo dos naturais. 

d) as missões jesuíticas do vale amazônico e a exploração do trabalho indígena 

na extração da borracha. 

e) as epidemias introduzidas pelo invasor europeu e a escravidão dos índios. 

02. 02. Leia o texto. 

“A língua de que [os índios] usam, toda pela costa, é uma: ainda que em certos 

vocábulos difere em algumas partes; mas não de maneira que se deixem de 

entender. (...) Carece de três letras, convém a saber, não se acha nela F, nem L, 

nem R, coisa digna de espanto, porque assim não tem Fé, nem Lei, nem Rei, e 

desta maneira vivem desordenadamente (...)." 

(GANDAVO, Pero de Magalhães, História da Província de Santa Cruz, 1578.) 

A partir do texto, pode-se afirmar que todas as alternativas expressam a relação dos 

portugueses com a cultura indígena, exceto: 

a) A busca de compreensão da cultura indígena era uma preocupação do colonizador. 

b) A desorganização social dos indígenas se refletia no idioma. 

c) A diferença cultural entre nativos e colonos era atribuída à inferioridade do indígena. 

d) A língua dos nativos era caracterizada pela limitação vocabular. 

e) Os signos e símbolos dos nativos da costa marítima eram homogêneos. 

3-  Durante a maior parte do período colonial a participação nas câmaras das vilas era 

uma prerrogativa dos chamados "homens bons", excluindo-se desse privilégio os outros 

integrantes da sociedade. A expressão "homem bom" dizia respeito a: 

a) homens que recebiam a concessão da Coroa portuguesa para explorar minas de ouro e 

de diamantes; 

b) senhores de engenho e proprietários de escravos; 

c) funcionários nomeados pela Coroa portuguesa para exercerem altos cargos 

administrativos na colônia; 

d) homens considerados de bom caráter, independentemente do cargo ou da função que 

exerciam na colônia. 

4. Em 1534, o governo português concluiu que a única forma de ocupação do Brasil 

seria através da colonização. Era necessário colonizar, simultaneamente, todo o extenso 

território brasileiro. 

Essa colonização dirigida pelo governo português se deu através da: 

a) criação da Companhia Geral do Comércio do Estado do Brasil. 

b) criação do sistema de governo-geral e câmaras municipais. 

c) criação das capitanias hereditárias.  



d) montagem do sistema colonial. 

e) criação e distribuição das sesmarias. 

5 "O senhor de engenho é título a que muitos aspiram, porque traz consigo o ser 

servido, obedecido e respeitado de muitos." O comentário de Antonil, escrito no século 

XVIII, pode ser considerado característico da sociedade colonial brasileira porque: 

a) a condição de proprietário de terras e de homens garantia a preponderância dos 

senhores de engenho na sociedade colonial. 

b) a autoridade dos senhores restringia-se aos seus escravos, não se impondo às 

comunidades vizinhas e a outros proprietários menores. 

c) as dificuldades de adaptação às áreas coloniais levaram os europeus a organizar uma 

sociedade com mínima diferenciação e forte solidariedade entre seus segmentos. 

d) as atividades dos senhores de engenho não se limitavam à agroindústria, pois 

controlavam o comércio de exportação, o tráfico negreiro e a economia de abastecimento. 

e) o poder político dos senhores de engenho era assegurado pela metrópole através da 

sua designação para os mais altos cargos da administração colonial. 

6. A expansão da colonização portuguesa na América, a partir da segunda metade do 

século XVIII, foi marcada por um conjunto de medidas, dentre as quais podemos citar: 

a) o esforço para ampliar o comércio colonial, suprimindo-se as práticas mercantilistas. 

b) a instalação de missões indígenas nas fronteiras sul e oeste, para garantir a posse dos 

territórios por Portugal. 

c) o bandeirismo paulista, que destruiu parte das missões jesuíticas e descobriu as áreas 

mineradoras do planalto central. 

d) a expansão da lavoura da cana para o interior, incentivada pela alta dos preços no 

mercado internacional. 

e) as alianças políticas e a abertura do comércio colonial aos ingleses, para conter o 

expansionismo espanhol. 

7. Podemos afirmar sobre o período da mineração no Brasil que 

a) atraídos pelo ouro, vieram para o Brasil aventureiros de toda espécie, que inviabilizaram 

a mineração. 

b) a exploração das minas de ouro só trouxe benefícios para Portugal. 

c) a mineração deu origem a uma classe média urbana que teve papel decisivo na 

independência do Brasil. 

d) o ouro beneficiou apenas a Inglaterra, que financiou sua exploração. 

e) a mineração contribuiu para interligar as várias regiões do Brasil e foi fator de 

diferenciação da sociedade. 

8. As expedições chamadas de Entradas e Bandeiras tinham como objetivo a 

procura de riquezas minerais e/ou a caça ao índio, para escraviza-lo e vende-lo no 

litoral. O papel das Entradas e Bandeiras pode ser assim resumido: 

a) Determinam a ocupação efetiva do interior do Brasil e deram ao nosso país sua 

atual configuração geográfica. 

b) Contribuíram para a implantação de uma nova política colonizadora, 



aproximando índios e colonos. 

c) Iniciaram aproveitamento verdadeiro das terras agrícolas do oeste mudando a 

situação econômica da Colônia. 

d) Por razões políticas e econômicas, contribuíram para a mudança da capital do 

Vice-Reino, do Rio de Janeiro para a Bahia. 

e) Respeitaram o Meridiano de Tordesilhas, evitando, assim, conflitos armados 

entre portugueses e espanhóis. 
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